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0 farto va'e, por motivos z'm-

previstos, lermos saio forrados a

z'níerrOmperapuó/ieação do “ Cor-

reio do Vouga", na propria oeca»

siao em yue eram expedidos os re-

ez'áos, a'eu logar a que alguns dos'

nossos assignantes ¡eo-los devo/oes-

sem, na persuasão de que esle jor-

nal teria andado.

Não deixa de haver razão

para esteprocedimento, tanto mais

que a manetra equwoea como Iza-

w'am sz'a'opassados os reez'ó0s faria

suppôr que os seus interesses ¡ím-

vam lesados.

Para esclarecimento a'e todos,

cumpre-nos aqui declarar que os

asszgnantes, a quem passamos re-

cz'óos no valor a'e 600 réis, teem

derez'to a uma série de 2,1 numeros.

Cremos que, :feste Meadd/team

des/eitas todas as duzúias, de pda/-

yuer ordem que e//as sejam, sendo

de esperar que, na proxima ex-

pedido a'e rerz'óos a que !enez'ona-

mos proceder, nen/mma devo/war)

teremos a contar.

:l:

A'gue/Zes nossos assígnanles

que, apesar de todas as nossas

faltas, nos #zeram o far/or a'e pa-

gar as suas asségnaturas, 0 nosso

profiendo reconhecimento.

A ADMINISTRAÇÃO.

 

@sem
Cbnvem registar n'este logar

a maneira brilhante como o par-

-tido progressista iniciou asua go-

vernação. A nobre e franca irre-

verencia do novo governo deantc

do “testamento, do governo do

sr. Hintze, veio encher de jubilo

o coração de todos os patriotas

sinceros que ainda haja neste mal-

fadado paiz, pois que ella nos dei-

xa prevêr uma honesta adminis-

tração.

E' tão raro entre nós vêr rom-

-per abertamente contra todas as

praxes e velhas usanças, contra

todos esses tolos preconceitos e

falsos pudôres que constituem a

rotina, que o acto de verdadeira

energia do governo progressista

despertou em todos os espiritos

independentes um movimento de

vivasympathia. Esse respeito, até

hoje tão acatado, pelas ultimas de-

cisões do governo que deixa o

poder, nada ha que o justifique;

sabe-se muito bem que elle pode

encobrir, como realmente já tem

encoberto, monstruosas arbitrarie-

 

dades, illegalidades de toda a es-

pecie. De resto a desbragada im-

›moralidade e a ruinosa adminis-

tração do governo transacto, dei-

xar-nos-hiam ver claramente todas

as vergonhosas iniqtiidades que

o seu “testamento, continha, se

já não fôssem do dominio publico

esses indecorOSOS despachos da-

dos pelo sr Conde de Paçô Vieira,

que quasi se não chegam a acre-

ditar.

Essas palavras que ahi ficam,

:e que traduzem muito simples-

: mente o nosso applauso á attitude

1do governo progressista, não si-

gnificam de modo algum a nossa

approvação incondicional de todos

os seus actos,-não querem dizer

da nossa parte espirito de partida-

rismo. Limitamo-nos a congratu-

lar-nos com a resolução do go-

l verno, como fez a propria imprensa

 

republicana, - como fez, afinal,

toda a imprensa honesta. Levará

o governo ao fim a sua resolução

sem quebra da sua altiva intran-

sigencia? E' isso que nos resta vêr.

'Se abrir excepções para os bem

apadrinhados, todo o effeito moral

da sua primitiva attitude se per-

derá-e com elle toda a nossa

esperança de honestidade gover-

namental.

-___....__._.__

jôtRTE df FRITICA

influencia do esp'rito Írancez

na litteratura portugueza

l 

 

l  

Estas notas foram escriptas

num d'aquelles _estados de espirito

emçque se sente a necessidede de

objectivar na forma escripta o

curso caprichoso e ondeante das

ideias; portanto, sem methodo,

g com apparentes contradicções, que

talvez desappareçam aos olhos de

aquelle que se puzer no meu ponto

de vista e com perfeita indepen-

' dencia critica.

Escrevi-as quando cogitava num

livro singular -- as Brasas de

Duarte Lima.

Este livro de versos é um dos

ultimos diuma série de livros ex-

tranhos que têm reVelado tão po-

derosas organisações poeticas nos

seus auctores e são a sua unica ma-

nifestação no campo artistico.

Cezario Verde, Eduardo Coim-

bra, Antonio Nobre - eis alguns

d'esses poetas. A morte levou-os

cêdo depois d'uma violenta crise

psycologica que nos deu esses

livros; e a seriedade tragica do

seu fim, se não póde affirmar-nos

uma absoluta. originalidade, ao

menos garante-nos a sinceridade

 

da sua obra--o que depois do ta-

lento é a primeira condição da

superioridade artística. Porque não

é raro verem-se ahi paginas e pa-

ginas ensopadas em lagrimas, ver-

tidas em tragicos e sombrios de-

sesperos, quando os seus auctores

são alegres e despreoccupados

vz'vatzts, intrigando e namorando

e expondo ao publico attonito e

papalvo as suas tragedias intimas,

architectadas entre dois copos de

bebida numa atmosphera espessa

de cigarro.

Pois esses livros precoces e

preciosos hão de ser detidamente

analysados quando alguem fizer a

historia intima da alma portugueza

nesse periodo - porque são elles

que contêm talvez em germen o

o sentir de gerações futuras.

Eu creio, pois, que é um d'esses

o livro de Duarte Lima; e, refle-

ctindo um pouco no seu feitio ar-

tistico, ou, mais claramente, na

maneira particular como elle sente

e vê o mundo exterior e como

no-lo diz, e nas revelações que nos

faz das impressões d'esse mundo

externo no seu mundo intimo, eu

não pude afastar a ideia da influen-

cia constante que, principalmente

desde o Romantismo, o espirito

francez vem exercendo sobre nós

em todas as manifestações da psy-

cologica collective e individual, e

no campo artistico muito notavel-

mente em materia de forma. E

sob o dominio d'essa ideia pare-

ceu-me que quando alguem um

dia traçar uma lítteratura portu-

gueza- historia que seja a expli-

cação e notação comprehensiva

das manifestações dos portuguezes

no campo artistico~ ha de sentir,

oalpar a mesquinhez de originali-

dade, uma desoladora asphyxia do

senso artistico proprio debaixo da

mercadoria extranha, ha de delei-

tar-se com o jubilo do árabe que

no meio do deserto encontra o

oasis fecundo na leitura_ dos raros

espiritos que tem alguma coisa de

profundamente portuguez. como

Bernardim, João de Deus e Ca-

mões, estuda-los, penetra los e

ama-los como a fonte perdida das

mais altas sublimes ideações, dos

mais genuinos e amaveis sen-

timentos d'um povo, que se creou

uma alma melancolíca como a sua

paysagem e inquieta, mysteriosa

e violenta como o oceano, que foi

a morada fragíl e brilhante da sua

unica gloria.

Note-se que eu comprehendo

e justifica essa influencia absorven-

te da litteratura franceza no actual

momento historico, em que a nova

civilisação entrou em decadencia

em algumas das suas manifesta-

ções. Os factos complexos que em

França levaram ao Pessimismo-

designação geral de tantas affe-

cções anímicas - a indifferença

sceptica, o enervamento da vonta-

de, as aberrações e inversões af-

   

fectivas -- tambem actuaram nos

outros povos, creando e generali-

sando o mesmo estado de espirito;

note-se tambem que é a língua

franceza a mais conhecida das clas-

ses mais cultas de todos os paizesl

e comprehender-se-ha o successo

da litteratura franceza e a sua ma-

ravilhosa adaptação a outros povos

com differenças ethnícas accentua-

das, mas cuja alma, soffrendo ain-

fluencia dos mesmos factos, se creou

uma identidade de disposições que

explica aquella adaptação como

um phenomeno necessario.

Os Portuguezes, faltando-lhes

os grandes estremeções sociaes,

que faziam vibrar num enthusias-

mo sagrado a sua affectividade

collectiva, crystalisaram numa im-

potencia de creação artística supe-

rior e original, que se accentua em

periodos bem definidos; ex.: de

Camões. a Garrett. Camões _parece

que recolheu na sua obra variada

todas as vibrações da alma por-

tugueza-os rept.›s heroicos e

cavalheirescos, os doces e lyricos

devaneios-tudo velado d'uma pe-

netrante melancolia que turvava a

alma do grande poeta, a quem

morreram as illusões do coração

quando já presentia a morte da

patria a que erguera tão alto mo-

numento.

Garrett vae ao estrangeiro, e,

voltando com processos extranhos,

consegue encontrar o filão genuíno

da ídiosyncrasia artística da alma

portugueza, fazendo desabrochar

com o calôr do seu genio esse

germen occulto na maravilhosa

Horesccncia da sua obra. Foi pela

porta que elle abrira que vieram

tambem os exageros, as falsidades

e incoherencias dos romanticos; a

melancoliaimponente de Chateau-

briand, o nervosismo satanico de

Byron, e depois Hugo, Lamartine

e Moss-et, os a'eeadentes, os est/tetas

-Gauthier purista e sceptico - e

Baudelaire e os paroxismos thea-

traes da sensibilidade morbida,--

e finalmente a grande preoccupa-

ção moderna do realismo que cor-

tou os vôos ás almas e fez das obras

litterarias bizarros museus de ana-

tomia.

(Continua.)

Covõea ( Cantanhede)

setembro de 1904.

Mario de Vasconcellos.

A mais modesta das mulheres não

encontra no mundo Vuz mais melodiosa

do que aquslla que lhe canta louvores.

Dupuy.

O coração da mulher amante é um

santuário de ouro que muitas vezes

encerra um idolo de barro.

Limayrac.

-.-

A natureza não cuida senão da con-

servação da especie, e para a perpetuar

serve -se da nossa tuleima.

Ghamforal.

'LIVROS Novos

Aguada, ( chronica, paiza-

gem, !radiações ), por Adol-

pho Portella. _Edição do

auctor. - 1904.

_+3._

Certamente,aqui por esta aben-

çoada região do Vouga, todos mais

ou menos hão-de ter ouvido os ñ-

lhos de Aguada exaltarem a sua

villa como'unica onde é bom viver,

com a sua politica dominadora que

dicta as leis do paiz, as suas festas

sumptuosas, a sua phylarmonica ; e,

porque, ao menos pelo que diz res-

peito á politica, ha um pouco de

verdade n'aquellas afñrmações, co-

vardemente as espinhas dobram-

se sempre n'uma curvatura subscr-

viente, os labios franzem-se sempre

n'um sorriso d'assentimento, em-

bora no intimo ruja o despeito e

haja vontade de lhes gritar o seu

e/zauw'ezzlsmo.

Agora é o sr. Adolpho Portella

que nos vem fallar, em livro, da sua

Aguada. Mas como esta Agueda,

assim vista atravez d'um tempera-

mento delicado de poeta, é uma.

terra muito outra, muito adoravel,

para onde a gente deixa ir natural-

mente a nossa sympathial A Ague-

da de Adolpho Portella -assim

modesta e simples, sem politica

dominadora e sem . .. phylarmoni-

ca - sentimo-la irmã de todas

estas nossas terras portuguesas,

pela paysagem e pelo povo. Essa

formosa região desde as abas da

serra até esse «painel suisso da

Pateira-de Fermentellos›, esse ri-

sonho Valle de Agueda, que Adol-

pho Portella com tão poderosa

emoção descreve, é bem um pedaço

da nossa linda terra portuguesa;

e esse povo,'que por alli vive, de

sol a sol no amanho das suas ter-

ras, é tambem este. nosso bom

povo português, paciente e traba-

lhador, crendeiro e ignorante, fes-

teiro e sentimental. De modo que

todo aquelle devotado amôr de

Adolpho Portella á sua Agueda-

Linda, assim sem e/zauvz'm'smos,

não é exclusivista, não póde mo-

lestar ninguem; amando Aguada

e o seu povo, Adolpho Portella

ama toda a terra portuguesa, ama

todo o povo portugués.

 

O sr. Adolpho Portella, douó/e'

de poeta e de burocrata, escreveu

certamente o seu Águeda n'essas

horas de franco tédio que a vida

da capital sempre dá aquelles que

os falsos esplendôres da civilisação

não conseguem seduzir, quando

Uma ancia. de verdade e de sim-

plicidade leva a recordar amorosa-

mente a vida tranquilla _dos cam-

pos, onde o homem vive n'uma

communhão intima com a natureza,

n'um labutar constante com a terra

eternamente fecunda. D'este modo,

o seu livro devia ser, como é, uma

X
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suave evocação das suas adoraveis \ mo é uma palavra do portugnez' em Eixo, em janeiro de 1372, diri- 5 municipal d'Aveiro 0 nosso illustre

terras d'Agueda, d'essas pequenitas

aldeias que dormem SOCegadamen-

te á beira do Agucda. E tao com-i

movidamente Adolpho Portella

nos falfa dlesses encantadôres

sitios de Soito do Rio, Castanheira

do Vouga, Macieira de Alcôba,

Alfusqueiro, Serem, de todo esse““

Valle de Agueda, que a gente dei-

-xa-se tomar de uma' funda admira-

_ção por essa alma que tão intensa»

mente sabe amar. Depois um

outro laço de sympathia nos prende

a este escriptor, e é esse sentimento

gemeo do nosso-a s"a grande

paixão pela Natureza-Mãe, onde o

homem apenas deSperta a fecun-

didade, e dlonde vem toda a força

da vida.

De. par com todas estas pagi-

nas emocionantes, onde Adolpho

Portella poz toda a sua alma de

artista, outras ha, e constituindo a

maior parte do livro, de leitura

leve, escriptas com humor, ale-

gremente; são aquellas em que o

seu auctor desempoeira as tradi-

cções da sua Agueda, faz a sua

historia anedotica e descreve os

seus costumes typicos. Todos es-

tes assumptos são tratados gra-

ciosamente, tocados d'uma leve

ironia, numa prosa elegante, bem

portuguesa - muito de agradecer

nesta epocha de decadentismo.

O Águeda é, pois, um livro

escripto com amor. Digam em-

bora que o amor assim limitado,

assim restricto, é um amor mes-

quinho; que o amor deve dar-se

egualmente á Natureza inteira, á

Humanidade inteira. Mas hoje, que

um feroz egoísmo domina ainda

os corações, quantos homens ha

que possam afñrmar com sinceri-

dade que possuem esse grande,

esse sublime amor? Esses que

atirem a primeira pedra!

Mario JAM/a.

 

vn,in Baixo

X

NOMES DE LOGARES

 

Por nos parecerem curiosas,

apresentamos aqui as etymologias

de algumas povoações do antigo

termo d'Eixo.

Eixo. - Podemos accrescen-

tar ao que já escrevemos (n.° 4)

sobre este nome, que o appellído

[lim, [aim ou [ruim apparece

em Horacio (r des, 29, I, 1.0) e em

Cicero (PAM/175;. 3a).

[saiu ou szcz'uf e' o nome

de um discípulo de S. Thiago, que

predicou em Andaluzia, no sec. I.

(Frog. Flavia' Dexl. - 5, e Notas

-- 23 v.)

Edu: é nome d'um antigo bis-

po e abbade de Saltzburgo (sec.

VII) e de um bispo de Barcelona

do sec. XI. ([epes, II, fl. 19 v. e

V, ll. 318, v.)

Eizo e Az'zo apparecem, no sec.

IX, como formas d'um nome pes-

soal germanico, segundo Fors-

temann (Aliciante/:es Personna-

mm).

Em Pórtugal existem os nomes

de terras: casal d'Íc/zo e quinto

d'Eceo; quanto a Lixão, Ez'xzão

ou Eur/não, casal do concelho

d'Obidos, deriva do portuguez ar-

chaico ez'c/zão, dispenseiro do rei.

Requeixo. - Este topony-

jarchaico, igual ao gallego reg-:Lá-

 

  

          

   

   

        

  

   

          

   

  

          

   

  

   

   

   

          

    
   

   

   

  

  

7'0, buble reyucxu, cash-Iliane re-

y-zmjo, reprjo, regue/'01, regue/'ado

-sígnilicando todos a qua-bra que

faz o terrcno ao passar de uma

encosta ingreme para plmicie e

derivados do latim requassm. a,

um, participio de regzmtz'o, z's, ere,

quebrar, requebrar No N. do paiz,

Segundo Pinho Leal, chama-se

terra de ”queixo ou requezlrzzda

o terreno inculto, que Ficou em

descanço, a mesma significação

que Mello Bacellar dá ao termo

reçm'a'o, que consigna, derivan-

do-a do latim ”quiero-eus.

Valado, S. Bento da ¡Va/aa?

ou apenas S. Bento, como hoje se

chama. já mencionada com o I.°

nome na doação inicial do selar

da Oliveirinha (18 novembro 1488)

feita por Santa joanna a jorge da

Silva e que comprehendia “a terra

e agua que vae pelo valle do Mor-

rassal, que está entre Vaz/ode e a

Monta, a qual parte do aguião (N.)

com caminho publico que vae' para

Eixo e da travessia com es-

trada publica que vae de Aveiro

para Va/aa'e e do suâo“(L.) com

porto da agua da Granja”.

Valade é um termo arabico

(be/az!) que significa campo, terras

de lavoura. Ainda se conservam os

nomes de Costa de Vaz/ode, Povoa

de Valerie, e Fonte de Vaz/ode,

assim chamadas por ficarem junto

de S. Bento, antiga Valade.

Verba.-Esta poviwação co-

meçou por uma simples quinta ou

casal a que seu proprietario deu

nome No sec. XIII já existia em

Portugal o appellido Vieróa, que é

de origem latina e significa_pa/rnb

dor, fui/odor, Arrume/la. O caste

lhano, porém, tem o termo óeráa,

pequeno animal, especie de fuínha

ou gardunha. Nos Poríuga/z'ae Mo -

aumenta .Historico (Inquis, p.11,

1.a e p. 80, 2.a) mencionam-se um

Pedro Veróa e 2 706g: Veróa.em'

documentos do anno 1220; e o Dic-

cion. 'JE/vans, de V. d'Almada (t. t,

p. 383, 2.a) ccnsigna, do sec. XV,

um Vasco da Ves'án.

Madruga.~E' como Verba,

um antigo appellido, ainda hoje

usado entre o povo.

Carcavellos _-› Deminuitivo

plural de corazon e signilica bar-

rancos, no velho portuguez.

Quintans. - Povoação que

remonta, pelo menos, ao st.“ tem-

pos da monarchia. Seu nome é o

baixo-latim quintanas, quintas. la-

zendas, herdadas cultivadas. Nas

Quintans do Salgueiro e não em

Verdemilho, como diz o sr. Mar-

ques Gomes. nasceu o cons. joa-

quim josé de Queiroz e Almeida,

avô do glorioso romancista Eça

de Queiroz.

Sanguinheira,-O mesmo

que sanguz'nlzal, isto é, terreno po-

voado de sanguinhos, sanguinhei-

ros ou herva sanguinha.

Carregal. - Termo com-

mum,já hoje não usado, mas que

significava o terreno apanhado

em que crescem cárregas Corrego

é onome de uma planta aquatica,

usado ainda no tempo de Viterbo

(1744 a 1822) na Barrinha de Es-

moriz, derivado do latim canta:

carex, z'a's e chamada _hoje mais

geralmente cam'zz'o e carripo.

NOTAS DO FIM

Fazemos algumas ligeiras cor-

recções' e esclarecimentos, para

terminar.

Quando D. Fernando esteve

Telles para Leça do Balío onde

casaram.

carta d'arrhas pela qual tornou

aquella Seductora pécora senhora

entre as quaes Aveiro.

vam no Porto; d'aqui passaram a

que a 28 seguinte já estavam em

Cantanhede. Foi em Eixo que o

infante D. Diniz se recusou a bei-

matar. (Morton/tia Lusz't, parte

8.3', p. 146, 147 e 150).

*

Contrariamente ao que deixa-

mos perceber, as 2 escolas creadas

em Eixo pelo Marquez de Pom-

bal, foram ambas para o sexo

masculino. A escola 'feminina só

foi creada em 1867. ,

*

_Os antigos foros e censos qu;

se arrogava a casa de Bragança

continuam ainda a pagar-se; por-

que, como era de esperar, foi dada

sentença a favor da corôa na

grande questão que sobre elles

andou levantada. Fica assim recti-

ficada qualquerideia, que, em con-

trario, podesse deprehender-se do

nosso 2.o artigo neste trabalho e

do artigo Um óenemerilo d'Ez'xo

publicado no 2.o u.° do Correio.

*

Além dos recursos de investi»

gaçâo pessoal, foram-nos de gran~

de auxilio para este modesto es-

tudo os artigos sobre Eixo do

Portuga! Autzjgo e !Moderno de

Pinho Leal e do Da'slrz'cto de

Aveiro do sr. Marques G:›mes,

qualquer d'elles elaborados s-bro

elementos fornecidos pPlO l'alleci-

do investigador dr. Venancio Dias

de Figueiredo Vieira, que inedito

deixou um notavel trabalho sobre

Eixo, do qual não sabemos o para-

douro.

Quanto aos valiosos e interes-

santes extractos de Ms. da Yom/e

do Tomóo e BI'ó/¡bt/z-sm Naaima/

mais uma vez patenteamos aqui o

nosso reconhecimento e gratidão

ao sr. Ascensão Valdez, que gen.

tilmente no-los proporcionou.

771. Ramires.
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Distribuidor do cor'-

reio. - Por mais d'uma vez aqui

ñzemos sentir a necessidade inadia-

vel da creação id'um logar de dis-

tribuidor do correio nesta villa. Fe

lizmente, podemos noticiar que esse

logar já está creado, graças aos es-

forços do illustre deputado sr. dr.

Homem de Mello. que nunca se can-

ça de mostrar aos poderes publicos

as necessidades mais instantes dos

povos que tão dignamente repre

senta..

Apesar do logar já estar creado

ha algum tempo, parece nos que

ainda não ha. quem o desempenha.

Será bom que se envidem todos os

esforços a lim de que seja nomeado

o carteiro o mais breve possivel

para que não continuemos por mui-

to tempo como diantes.

Eleições camararias.

- Foi reeleito vereador da camara

gia-se, como dissemos, com a fa-

mosa e forme-sn messalina Leonor

Nesta villa d'Eixo fez lavrar,

em 5 do dito mez, a competente

   

de umas 13 importantes povoações

   
A 16 do mesmo mez já esta-

Leça d'onde logo voltaram, pois

jar a mão da nova mulher do rei.

pelo que este alli mesmo o quiz

      

amigo _e conterraneo sr. Avelino

Dias de Figueiredo, a quem esta

villa. deve uma. grande parte dos

seus melhoramentos.

Regosijamo-nos com a reeleição

do sr. Avelino de Figueiredo, na

convicção de que elle ha de conti-

nuar a aflirmar o seu grande amor

pela terra que 'o viu nascer, promo-

vendo. sempre que lhe seja possivel.

os seus melhoramentos.

Cenniterio parochíal.

_Lembramos á junta, de parochia

que o ccmiterio precisa. muito de ser

limpo. Ainda não ha muito tempo

que o visitamos, e tivemos por mo-

mentos a impressão de que estava

mos num mattagal. Pelas queixas

que temos ouvido, convencemo nos

de que muitos outros visitantes da.-

quelle recinto' sagrado devem ter

sofirido a. mesma impressão.

Não será a despeza que a. junta

faça com a. sua. limpeza que a vae

arruinar financeiramente. Por isso,

esperamos não ter de lhe lembrar

outra vez o que devia fazer exclusi-

vamente por sua iniciativa

lãleiç-ões parochia es.

- A camara municipal d'Aveiro,

numa das suas ultimas sessões, pro-

cedeu á nomeação das presidencias

e vice-presidencias das assembleias

eleitoraes para a. eleição parochial

que tem de verificar-se no dia 27 do

corrente. Para esta villa. foram no-

meados os nossos amigos srs. Ma-

nuel Marques Janvelho e João Nu-

nes de Carvalho e Silva..

Conde de Sucena. -O

concelho d°Agueda acaba de aflir-

mar o grande respeito e alta consi

deração que tem pelo illustre bene

merito sr. Conde de Sucena, elegeu

don para presidente da camara mu

uicipal que deve funccionar no pro-

ximo triennio de 1905 a. [907.

A sua eleição pode dizer se que

se impunha, porque deve estar no

espirito e no coração de todos os ñ-

lhos d'Agueda que o sr. Conde de

Sucena é quem. pela. sua. indepen

dencia e pela sua generosidade tan -

tas vezes allirmada, está. mais apto

para. desempenhar o logar mais hon›

roso na politica. concelhia. Sem ,du

vida, os factos hão de confirmar a

nossa afñrmação.

Pena é que cada terra não tenha,

para seu bem. um homem como o

sr. Conde de Sucena.

"Viageln rcgía. - No dia

12, ás duas horas e mein da tarde,

partiram em direcção á Inglaterra -

a nossa. alliada ha alguns seculos-

os soberanos de Portugal

'ao pagar a Eduardo VII a vi

sita que este monarcha se dignou

fazer. em abril do anno lindo, ao

nosso pair. sendo este o primeiro

que elle visitou depois da sua as

cenç'ão aothrono.

Para justificar a viagem dos mo

narchas portuguezes, apontam-se ra›

zões de alto alcance politico, procu-

rando se aifastar a ideia de que ella

'foi determinada pelo simples añ'ecto

pessoal que une os dois chefes de

Estado.

Fabrica de lixa.--Acaba

de ser inStallada em Sôza uma ia-

brica de lixa. com o nome de ILu

zostellan, em casa propria que o seu

fundador o sr. Antonio de Brito Pe-

reira. de Rezende mandou construir.

E' digno de todo o louvor o sr.

Pereira. de Rezende, que bem mos-

tra o grande interesse que tem pelo

progresso da sua terra.
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Chegou a esta. villa o nosso illus-

tre conterraneo sr. conselheiro Ma-

nuel Alvaro dos Reis e Lima, desem-

bargador da relação de Moçambique.

Sua ex.“ tem sido muito cumpri-

mentado.

- Esteve, ha dias, na Mourisca,

de visita a sua irmã a 512'l D. Laura

Brinco, muito digna professora. na.-

quelle logar, o nosso pre-lado amigo

sr. Antonio Brinco, zeloso encarre-

gado da estação telegrapho postal

d'esta villa.

' -Pelo seu anniversario natali-

cio, que passou hontem, felicitamos

o nosso amigo sr. Aristides de Fi-

  

   

   

   

   

     

  

   

  

  

     

  
  

  

   

  

 

.gueiredo, habil pharmaceutico nesta

villa.

- Esteve, ha días, em Coimbra,

regressando já á sua casa. de Covões

(Cantanhede), o nosso amigo e illus-
tre collaborador sr. dr. Mario de

Vasconcellos.

-- De Sobrado de Paiva' regres-
sou a esta villa o nosso amigo sr.
joão Martins de Pinho, digno em-
pregado das Obras Publicas.

--- Da sua casa da Povoa do

Forno (O. do Bairro) partiu para a.
Costa Nova o nosso sympathico
amigo sr. Antonio Joaquim de Car-
valho, illustrado professor em Aguiei-
ras (Mirandella).

-~ De S. João do Estoril regres-
saram a esta villa a. sr.“ D. Ilda. At-
freixo, seu galante filhinho José, e

sua irmã a sr.a D. Armanda. Rego.

- Esteve em Aguada, regressam-

do já a Lisboa, o sr. dr. Manuel
Homem de Mello, illustre deputado

da nação.

- De visita á sua ex.“ familia,

esteve nesta villa. nos dias 12 e 13,

o nosso sympathico amigo sr. Or-

lando de Mello do Rego. intelligen-

te alumno da_Universidade.

~-- Com sua gentilissima filha a.

menina Olympia de Albuquerque,

está na Costa Nova o nosso amigo
sr. Thomaz Marques d'Albuquerque.

- Depois d'uma demora d'alguns

mezes nesta villa, regressou a. Lou-

renço Marques o nosso prezado
amigo sr. Elias Marques de Carva-

lho, digno 2 ° aspirante do circulo

aduaneiro.

Sinceramente lhe desejamos boa

Viagem e muitas felicidades.

- Com sua. esposa. e filhos, está

em Espinho o nosso amigo sr. José
Fortunato Coelho de Magalhães.

-- Teve a sua feliz dah/rante,

dando á luz uma robusta. creança

do sexo masculino, a esposa do

nosso amigo sr. José Dias Mor-

gado.

- Estão em Espinho as sr.“ D

Julia e D. Gracinda de Mello.

_Partiu para Lourenço Mar-

ques o nosso conterraneo sr. Au-

gusto Pereira de Figueiredo. Boa.

viagem e muitas felicidades.

De visita ao sr. Conselheiro

Reis e Lima, estão nesta villa sua.

irmã a sr.“ D. Thereza dos Reis

e Lima e seu cunhado o sr. Manuel

Ribeiro Dias da Costa. acompanha.-

«los dos seus galantes filhinhos Joa-

quim e João.

- Esteve em lveiro o nosso

amigo sr. dr José Rodrigues So-

breiro, da Costa de Vallade.

-- Estiveram. ha dias, nesta villa,

retirando já para o Porto, a sr;l D.

Guilhermina de Magalhães Vidal e

'sua ñlha a sr ' D. Alice Vidal.

- De visita a. sua. extremosa

mãe. esta nesta villa o nosso amigo

sr. Manuel Dias Saldanha..
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Recebemos a visita da Nuva Aurora,

revista mensal de littiaratura e critica,

dirigida pulo illustre escriptor Domingos

.ie Castro. Apresenta uma brilhante

CfIiillbz'Ji'r'lÇñO.

- Da -am'editida livraria editora

Viuva Tavares Cardoso recebemos os

seguintes volumes, que agradecemos:

Tinturaria, por Adalberto Veiga.

A Adolescencia, novella de Leão Tols-

lo¡

Guerra a' guerra (chfurencias) pelo

:igmnmno Cesar do lnso.

Algum/.z coisa sobre o lhealro portu-

gués, ll- mualilo Figueiredo.

Aldeia em Festa, comedia- drama

em l acto em verso, por Mario Mon-

loiro.

Os amigos das creanças, por Gui-

lhmme José Euues.

A todos estes volumes nos referirê-

mos largamente, como merecem, nos

nossos proximos numeros.
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Se vejo drsñllar um saímento

Namtics ontomnaes da minha aldeia,

Quando vcm surgindo a lua cheia

Loro vagar no sanguíneo rirmamento;

Sc escuto d'um pinhal a voz do vento

Quando, ao longe, echôa a melopcia

Do toque das trindades, e na areia

, Scrpeiain rios, num murmurio lento;

Quasi soluço, fico tão dorido,

Como se Visse dentro do caixão

0 mcu bondoso pac adormeCido;

E punge me tal dôr, tal afñicção,

Que antes queria,.mcu Deus. não ter nasc1do,

Antes queria Viver sem coração.

POBTO

5 - VI - 903.

Vasco Vidal.

 

Cartas do Porto
decahir. Nos primeiros momentos

valeu se da familia sem comtudo

tratar de obstar a que novamente

tivesse de recorrer a outrem.

O jogo foi se arreigando na alma

prestes a preverter-se e, ao passo

que os seus negocios naufragavam,

tentava equilibrar se jogando. Mas o

Destino deixava de o favorecer e ao

passo que os credores lhe exigiam a

satisfação dos seus compromissos

levantava-se lhe uma sombra. de di-

gnidade que possuira. E tão repen-

tinamente pretendia levantar-se que

terminou por descer ignominiosa

mente, arrastando na queda toda

uma familia que o anathematisa com

o seu pranto.

-Passemos da. Treva á. Luz. do

Mal ao Bem. Seja um allivio para

os nossos pessimismos a derramação

da instrucção. Abriu se a cadeia para.

um individuo. abriu-se uma. escola.

para centenares d'elles. E' a obra

civilisadora. que revive ao impulso

vigoroso da academia e do operaria

do. Hoje mesmo com uma conferem

cia do illustre psychiatra Dr. Maga

lhães Lemos. inicia a Universidade

Livre. fundada pel) Comité Ara 'e

mico Operario as suas utilissimas li-

ções aos operarios. Viu se bem no

anno anterior a numerosa concorren-

cia que sempre assistiu a todas as

preleções, o que certamente succede-

ra este anno.

E” a construcção do ediñcio so-

cial feito pelos alicerces.

(Retardudo.)

31-X-904.

No agradavel dever de encher 2

ou 3 linguados para o Correio do

Vouga, sou forçado a abordar as-

sumptos que pela sua anormalidade

mais retumbancia tomem.

E creiam os meus prezados leito-

res que nem sempre ha factos que

possam dar-nos expansão. pois que

todos esses pequenos acontecnnen-

tos da rua, desde a sopeira que es-

panca. a sua rival por ciumes do

seu garboso 36. até á desesperada

Rosita que procura nos phosphoros

deluidos em alcool o termo ás suas

maguas, tudo é relatado pela impren

sa diaria. com a ironia devida a esses

pequenos escandalos amorudos. De

maneira. que o pobre rabiscador

quinzenal tem que aproveitar os

grandes casos. embora isso lhe re-

pugne pela complexidade de causas

que lhes deram origem.

Assim já terão adivinhado que o

crime de S Lazaro merece tambem

as suas referencias porque é um

d'estes casos que não se olvidam

cedo, os pobres esgazeando os olhos

perante esse cortejo argentario _que

passa na sua imaginaçao succestva

mente, recordando lhes as vezes que

seus filhos os cercam pedindo-lhes

inutilmente o pão que não possuem,

os ricos aierrolhando o cofre para

que os mz'seraveix não vão desapossal-

os do fructo do seu trabalho persa/e

rante de longos annos. Isto quanto á

impressão e horror causados pelo

crime. Procuremos as causas. Um

cidadão outr'ora digno e honrado

viu um dia. o seu estado financeiro

Felix Pereira

r--_-_-.___

A vida é um capital que Deus

conñou e de cujo l*uso ou abuso

temos de prestar contas estreitas.

   

derredor da casa. Mãe e illha estavam

deveras amedronladas.

O actual marido appelidava-se Le-

,vrsque e à mulher cliamavam-n'a Mac

Ítinlio, visto que lôri casada em primei-

ras nupcias com um marítimo que uSava

d'esse nome, e que ia todos os annos

\à pesca do bacalhau nas costas da Ter-

ra-Nova. Após dous annos de casada

houver-a uma creança, e estava pejada

quando recebera a má nuva de que o

ingre, um que Martinho embarcára- o

Duas irmãs-tinha dado á costa. D'en-

tão pur dcantc nunca mais se falou,

nem tampouco se OUVlii falar. d'esse

desgraçado, nem da restante tripulação.

Durante drz largos annos foi Mar-

tinho esperado pela mulher, até que

um pescador das proximidades -Leves-

iquc-se cnnmorou da supposta viuva,

Casando, e d'essa ligação nasceram em

dous auuos tres filhos.

A primogenita voltou a chamar a

attenção da mãe para o homem que

permanecia sentados que se assimilhava

a um pedinte de Epreviche ou de An-

zcliosch. A mãe animou se e foi ter

com o desconhecido. ›

-O que descin d'aqui? - interro-

gnu-o a mulher.

-Descançar e aspirar este bom ar;

creio que não incommodo ninguem.

Não se pode estar aqui sentado?

FOLHETIM

w
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Guy de Maupassant

.A TORNADA

Traducção de H. Marques an'or.

  

Era a costa batida pelo mar no seu

constante mnrulho. e a aldeia perto da

collina caindo sobre o oceano, espre-

guiçava-se nos ardentes raios solares.

Abandonada á beira-estrada, via-se

a morada da familia Martinho Levesque.

Ante uma cabana de pescador havia um

pequeno quintal, defendido por uma

estacadn de madeira.

O marido fôrn para n pesca e a

mulher concertava umas iéales Colloca-

das ao longo do quintal. Estavam Caim

ella duas pequenas de trt-ze para qua-

torze annos, e mais alem dous gnrote-.

tes de tres a quatro annos.

Conscrvavam se silenciosos; a mais

velha das raparigas, porém. rompeu o!“

silencio para dizi:r que o homem tinha

apparecido de novo.

As mulheres iicaram pouco socegn-

das, pois que desde manhansinha um

¡ndividuo de má catadura andava em

«ÇQRREIO DO VOUGA

Revista (10 Exirangeiro

 

Russia e Japão

A GUERRA

Depois do incidente de Hull,

que veio dar á guerra um aspecto

novo e interessante, o conflicto russo-

japoncz van se arrastando penosa-

mente para um desenlace, que tudo

faz prever ainda longmquo. D0

theatro da guerra as noticias conti-

nuam a vir contradictorias. de modo

que não se póde ajuizar seguramen

te da marcha. dos acontecimentos.

E', no emtanto, positivo quea sorte

das armas contintra. desfavoravel

aos russos.

- Segundo um telegramma do

Daily Mail. com data de o do cor-

rente.. têem sido quasi inuteis todos

os esforços dos japoneses para man-

terem as posições tomadas. Mas já

outros telegrammas, com a mesma.

data. e procedentes de Che Fú como

o anterior, afñrmam que Porto Ar

thur está sendo violentissimamente

canhoneado, a ponto de os russos

haverem sido forçados a abandonar

as docas i

- Consta de fonte segura ao

correspondente em Paris do jornal

londrino Daily Chronic/z que a Fran-

ça e a Inglaterra se propõem fazer

«as negociações da paz entre a Rus-

sia e o Japão.
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França

Segundo lemos num diario. no

tribuna? de Luneville, em Nancy.

deu se, ha. dias, uma scena verda-

deiramente tragica. Devia julgar se

alli o divorcio dos esposos Hoche-

pied, requerido pela. mulher.

Pouco antes de abrir a audiencia

o marido acercou se da esposa, ro-

gando lhe desistisse do seu intento;

e. como ella se recusasse a satisfa-

zer lhe o pedido, apunhalou-a, sem

que as pessoas que alli se encontra-

vam, podessem evitar o crime.

A desgraçada mulher encontra se

em estado gravíssimo.

O marido oppoz tal resistencia

quando o prenderam, que foi neces-

sario á policia fazer uso da força.

- Parece que o ministro da guer-

ra francês, o general André, tem

apresentado ultimamente symptomas

de alienação mental. E, coincidencia

curiosa, o mesmo telegramma que dá

estas informações - aflirma que o

famoso estadista inglês 10m' Cham-

berlain, que actualmente se encon-

tra em Italia, está. atravessando a

mesma crise.

X

I-Iespanha

Na tarde de 12 do corrente, no

passeio chamado Ronda del Toledo,

em Madrid, um americano a'tropel

-lou uma creança de 7 annos, dei-

xandoa moribunda.

M

 

A mulher não sabendo que respon-

der regressou a casa. Esse dia passou-

se vagarosamente e pelas cinco horas

o tal individuo de mau aspecto desnp

pareceu: quando Levosque voltou era

já'noitc cerrada, e logo lhe narraram o

acontecido; não ligou grande importan-

cia ao que lhe estiveram contando e foi

deitar-se tranquillo. Ao alvorecer da ma-

nhan, o vento sibilava forte e Levesque

não quiz arriscar-se. Por volta das nove

a filha mais velha, que fora ao pão,

regressou, correndo. esbafurida.

_ _Mãe- exclamou logo que poude

articular uma palavra m o homem lá

está outra vez no mesmo sitio!

-Vae tu falar com elle, Levesque,

vao e que nos desamparo a porta l

Levesque acceitou o conselho da

conserto dirigiu se para o desconhecido

com quem enlabolou conversa, em-

gniam os movimentos anciosas e sobre-

saltadas. A subitas Levesquc e o outro

tomaram o caminho da casa, o que

bastante assustou a Martinho.

_Serve lhe pão e oidra-pediu lhe

o marido.

0 pobre homem sentou-se e comeu

na presença da todos.

   

 

   

   

   

   

   

   

   

     

    

    

   

   

     

   

  

   

   

   

  

  

so, apredejando os bombeiros

auxilio á. guarda fiscal. que acudiu

em grande numero, sendo forçado a

dar varias cargas para. restabelecer

a. ordem. Ficaram feridos alguns

bombeiros e varios guardas civis.

Ções camararias ficará eleito verea-

dor por S. João o nosso amigo e

prestante conterraneo, sur. Joaquim

primeiras do concelho. não tem tido

ha bastantes annos quem a repre-

sente na respectiva municipalidade.

tos forasteiros das proximidades.

Joaquim Ribeiro de Mattos. Manuel

Simões, esposa do sur. José Martins

e extremosa filha do nosso prezadis-

endereçamos a expressão do nosso

B. M. da Costa e Silva

demica de todos os tempos. Obra fes-

tejada pela imprensa portuguesa e es-

tes da :Escolan se os pedidos lorem

quanto que a mãe e as filhas lhes se- interrompeu Levesque.

0 marido perguntou se vinha de após tão prolougada ausencia. Tenho

muito longejao que o homem respon-

geu que sim, que chegára de Gette e

Numero 18

O publico, indignado pelos fre-

quentes desastres que esta. locomo-

ção tem causado, quiz ltm/z'ar o con

ductor do carro, que conseguiu fugir

protegido pela policia. Então a mul-

tidão humedeceu de petroleo o ame-

ricano, lançando-lhe o fogo, preten-

dendo fazer o mesmo aos demais

americanos que iam apparecendo

Acudiu o pessoal ::os incendios.

que se viu obrigado a retroceder,

porque o povo lhe embargou o pas

Os ultimos ucandalos de Paris

Grande romance da Dub-.it de La-

forest, illustrado de numerosissimaa e

esplendides gravuras. Mais interessante

que os Mystci'ios (le Paris e Rocambole.

Romance de acontecimentos sonsaciouues'

e veridicos _cocorri los na actualidade.

Obra. moral ssiina pelo edificação dos

factos relatados e pelas injustiças que

essns meninos factos l'ropr-ntcmcnte

anunciam.

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES:

;Tina elegante c-tpn do brochura para

catia volume, impressa a duas côr-es e

co-n desenhos apropriados ao assumpto

tratado no mesmo volume. Um premio

da loteria da Santa Casa da Misericor-

dia de Lisbon nas condições dos pros-

peclos ein distribuição.

Fascículo semanal de 40 paginas e

5 gravuras, 50 réis. Volumemonsal de

160 paginas e 20 gravuras, 200 réis.

   
   

 

    

  

    

   

   

  

  
   

  

 

   

  

 

    

  

   

    

   

    

   

    

    

   

  

   

  

 

  

   

f) chefe da policia teve de pedir

 

CORRESPONDENGIAS

S. Joao de Loure, 30

(Retardadn)

 

Assignase em todas as terras do

país onde temos agentes, e na A Ecli-

tora - LISBOA - L. do Conde Ba-

rão, 50.

A religião ao Alcance de todos

Notahilissima obra de H. R de !bar-

reto, traduzida da 25.' edição por Fer-

reira dos Santos.

Edição inteiramente popular com

astampas explicativas.

A' venda desde já o i.“ volume.

Pnnço 100 RÉlS

 

_Consta que nas proximas elei-

Rodrigues de Mello, Folgamos muito

com a realidade de tal boato, pois

que, sendo esta ireguezia uma das

 

- Realisou se hoje com brilho e

explendor na capella das Azenhas

a festividade da Santa Anna a que

assistiu a philarmonica d'aqui e mui

Arte de touretr a pó e a caiallo

(Obra unica no genero)

ros

C. AFFONSO DOS SANTOS

Utilissimo livro com historia das

touradas, dnscripção de todas as sortes,

vocabnlnrio da toureiros, maneira de

exercer a arte, etc., etc.

Edição nítida, optimo papel a nume-

rosas gravuras dos toureiros mais cele-

hres.

_Regressaram hontem da praia

da Torreira: escrivão Augusto dos

Santos, Vaz d'Oliveira e Joaquim

Rodrigues Correia Mello, de S. João;

Antonio Abreu Correia. de Loure;

Marques da Fonte, e sr.a D. Olivia

Marques. de Pinheiro.

-Falleceu ha. dias a snr.a Maria

200 réis

Escriptorio de Publicacões de Fer-

reira dos Santos, rua de Santa Calha-

riua, 23| - PORTO.

simo amigo Manuel José Simões,

digno regedor de S. João, a quem

Litros para as escolas prinarias

Ricardo Diniz de Carvalho, emanu-

ense da secretaria da inspecção da 2.'

pezar.

Tem se vendido algum vinho

a 600 réis cada 20 litros.

 

_711m Circtiusrripçãu escolar, e professor di-

___________.___ plomritlu de instrucção primaria.

Arilhemelico elementar contendo

uma taboada e systema métrico decimal,

approvado pelo consrlho superior de

instrucção publica -l20 réis.

Colecção de problemas de Arithmetica

e'systcma metrico decimal-420 réis.

Noções elementares de Chronologia,

Geographic e Chorographia de Portugal,

illustradn com gravuras, e nm~mappa

cliorogrcpliico-lõü réis.

Coirnbra-F, França Amado-EDITOR

Faz um desconto superior conforme

o numero de exemplares comprados.

POR

Scenes tradicionaes da bohcmia aca-

trangeirn, cru-is applausos vão trnnmri-

ptos no livro.

Preço hot) réis para os assígnan-

dirigidos illrectmnrntu ilO aurtor, run

dos [tetrozairos, ¡1-7-LISBOÀ Para as

demais pessoas 650 réis pelo correio.

 

M

cuidar d'aqnelles que nos pertencem.

A'ccrca da mãe é que não se¡ resolver

cousa alguma. A casa é minh'i visto

que nella nasci e meu pae por sua

morte m'a doou.

A Martinho não cesswa de chorar

e as duas pequenas olhavam admiradas

para o pac, que ainda ha pouco tanto

as havia amcdrontado.

_Lembrei-me d'uma cousa-disse

repentinamente Levesque-é irmos ter

com o prior para deslindar este intrin-

cado caso.

Martinho acceitou de boamente a

ideia e encaminharam se ambos para a

capella.

Ao passar por uma loja de bebidas

Levesque convidou Martinho a beber

um calice de aguardente.

Quando Francisco - o creado- os

estava servindo, exclamou:

-Tu, por aqui, Martinho?

-E' verdade que simi

«O primeiro maridol. . . E como

é que 'voces vão agora resolver esse

negocio?

-Tudo se ha de arranjar a contento

que se dirigia para aquella casa, onde

conhecia uma pessoa.

-E quem é o sr.?

-Snu Martinho!

A mulher fortemente emocionada

acercnuse do recem-vindo e ficou ex-

tactica, de bocca aberta, os braços caídos

sem poder dar palavra; passado o pri-

meiro momento de pasmo exclamou:

-Pois es to?

-Como vesl... Venho da costa

africana; batemos num cachopo: Picard,

Matinel e eu alcançamos a nado uma

ilha selvagem onde nos aprisionaram

durante doze annos. Picard e Matiuel

pareceram, e eu ha pouco tempo e que

logrei occultar-mc a bordo d'um navio

ingl-vz que me conduziu a Cette.

A Martinho soluçava como uma

creanca e escondeu o rosto no avental.

_E oque sc hn de agora fazer 5'-

-Somos dous maridos. . . e, essas

pequenas são minhas filhas?

-Sãol

_Estão deveras crescidasl

_Como havemos de desenvencilhar

esta meada ?~-repetiu Levesque. de todos.

- Como melhor te parecer. Não -Mas, afinal de contas, qual é que

quero transtornar a vida de cada um fica sendo o verdadeiro marido?

-O que indicar o senhor prior, a

,dous filhos e tn outros dous; o mais quem vamos consultarl

racional e rasoavel é cada um de nós
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Ourivesaria e Relojoaria o

DE

A. E. SOUTO RATOLLA a IRMÃO

Rua de Entre-Pontes

Aveiro

Nesta casa encon'rará o pu-

blico um lindo e fino sortimento

de objectos d'ouro e prata, bem

como relogios de todas as quali-

dades e preços.

Relogios d'algibeira em ouro,

prata, aço, nickel, de meza. des-

'pertadores, com musica ou cuco,

tanto nacionaes como extrangei-

ros.

Executam-se todos os concer-

tos com a maxima perfeição e ba-

rateza.

Douram, prateiam e oxidam

qualquer objecto com perfeição.

Lunetas, oculos, binoculos e

accessorios para os mesmos.

MERCEARIA

DE

Manuel dos Santos Almeida

Oliveira do Bairo-TROVISCAL

Esta casa é a que em melhores

condições vende farinhas, sulfato,

enxofre, ferragens, petroleo, sa-

bão, assucar, pregos, ferros de en-

gommar, emfim, todos os artigos

que uma mercearia bem montada

1188.

C

Tambem se encarrega, por

uma pequena percentagem, de

fazer quaesquer encommendas do

Porto. -

_~ 1.0_ _-__.

MACHINAS DE COSTURA

PFAFF E WHITE

l. M. c. Bastos à c.“ (successoros)

836- Rua do Mousinbo da Silveira-_342

Todos devem preferir estas

machines, porque são as mais

perfeitas e duradouras, tanto pelo

esmero do seu acabamento como

pela excellencia damateria prima

nellas empregadas e pela simpli-

cidade e solidez do seu fabrico.

Marcha absolutamente silen-

ciosa. Ultimo aperfeiçoamento.

Rolamento sobre esplieras que

garantem o seu fundcionamento

sempre egual. ESpecialidade em

machines para sapateiros.

Agencias em todo o paíz.

Agente em Aveiro, José Vida Ale-

gre; em S. Bernardo. Manuel Ca-

nha Junior; agente geral no con-

celho d'Anadia, José Maria Si-

mões.

 

Livros escolares

+ .

ANGELO VIDAL

A B C illustrado- 60 réis.

Calligraphia das escolas primarias.

Melhodo em 5 cadernetas, superior-

mente approvadas. Preço, cadadernela

- 30 reis.

Livraria editora_ FlGUEIRlNHAS

Jusion.

75, Rua das Oliveiras, 77

PORTO

Agueda

Chronica, paysagens e tradições,

por Adolpho Portella.

Produclo liquido da venda destinado

aos pobres de Aguada.

CORREIO DO VOUGA

BIBLIOTHECA '

HORAS ROMANTICAS

Colloooto do obras littorárias osolontiiloas notáveis, dos melhores anotores,

antigos o modernos, nacionais e estrangeiros

CEM REIS CADA 'VOLUlWE

ROMANCE, POESIA, mesmo, ARTE, HISTORIA, CRITICA

Edições esmeradameute revistas, traducções'cOnñadas aos melhores escriptores,

obras de auetores antigos e contemporâneos

Nume ro 18

CARLOS IDÀES n

Representante e informador em Coimbra do *

ANNUARIÔ CülleÊiâClAL Bi¡ PORTUGAL
Ilhas e !Ultramar

DA

Industria, da Magistratura, e da Administração

  

EDIÇÃO 1905

25.o ANNO DE PUBLICAÇAO

Grosso volume de mais de 2:000 paginas, grande formato

NOTAVELDIENTE ADIPLIADO

_ ôoozooo MORADAS. DESCRIPÇÃO MINUCIOSA EM 'ronos os RAMOS

Publicação mensal aos volumes de 160 &'200 paginas

Brinde a todos os compradores do ANNUABIO

Uma nltlda planta de Lisboa (0,70X050) a cores

Ruas de Lisboa e seus moradores

PREÇO eeõoo

¡00 réis o volume

 

CADA P GlNA DE LEITURA

POR MENOS DE UM REAL

Ildeia e fins da publicação

  

Este livro, util e indispensavel a todoa, é um grande auxiliar, devendo ser adquirido

pelas secretarias, escriptorios, commerciantes, etc., por mais diminutos que sejam os seus

negocios, tornando-se ogualmente preciso aos proprio-tamos e agricultores.

Todos em geral teem a faculdade de, gratuitamente, fazer menção do seu nome, firma

commercial, profissão e morada no Anmmrio Commercial de Portugal em type commum, e

desejando fazer propaganda dos seus productos e negocios, terão nelle por meio de auunncios,

rm d'esta publicação 6 o do concorrer para que o povo portugués conheça a sua um grande auxiliar para lhcs tornar conhecidas ss suas casas, não só cm Portugal como

propria lítteretura e e dos outros povos, por meio da. vulgarizaçâo d'obras primas na Africa, ilhas'e estrangeiro, onde este Assumo é frequentemente consultado.

turnando-as familiares e accessiveis a todoa. De nenhum outro modo poderia a ~

_ Blbliotheca Horas Romanticas conseguir este seu principal

obJecto, que não fosse o de se facilitar ao alcance de todas as fortunas, pelo seu preço ba.-

ratumno.

A Blbllotheca Horas Romantioas publicará de cada euctor, o

mais toledo, o melhor, o que é indispensavel ser conhecido. O seu forñaata será elegante, com-

 

Recebem--se assignaturas e mostra-se o prosPecto das condições

dos annuncios na Rua Occidental de Mont'Arroio, n.° 21, _Coimbra

 

modo e ortatil. Abundanh'uima a leitura de cada volume A sus buratezs inexcedivel. ()BRAS i ' '
_ áfrica? empenho ceiàseiguir que s Bibliofheca Horas Bomanticas no o (gantüs ds:: @nanças

sela _ O ms ruetiva como e eítosa; ue os seus ívros casam che ar ás mãos de todos '1 ' , _ '

constituindo em todas as familias e @qm todas as corporaldões associftivas uma encyclope- P¡ a DInria Pinto Figueirinha¡
dia consoladora, a qual todos estimam e tragam fre ucntemente manuseudu. Os volumes ..
da nossa Bibliotheca. oferecerâo a facilidade e serem lidos durante os ocios das Professor da Escola Normal do sexo "'H"
diversas ocoupações quotidianas de cada leitor. A Bibliotheca Horas Ro- feminino de Coimbra PRF O .
nnantieas será uma colleogdo preciosa de verdadeiras obras primas. - ç' _300 RElb

Volumes publicados Exercícioslatinosà-Tkemasever- Livraria Editora de José Figueiri-

  

500111138311010'-
ljl." 1 a 3 - Quo vadia? por Henry Sienkievicz. - N.° 4 - Vida e aventuras de Elementos de Moral¡ pa?“ 950 das , . _

Datafolha de rooms., pOr Diego Hurtado de Mendoza e H. de Luna. - N.° 5 - Eulalia escolas norm'ies e disll'lclíies. 300 RUA nas ouvsms - Porto
Pontou, por F. boulió. - N_.° 6 - A amoreira fatal, por E. Bcrthet. - N.° 7 - 0 Se Doutrina. Christ!? e Moral para
nhor Eu, 01: balvatore Farina - NJ' 7 a e 7 b - O fogo, or Gabriel d'Ammnzio. - uso das 650,135 ¡.¡maria's. ' ^
N.° 8 - anota: d'umu noiva, Bjornstjerne de Bjornsou. - .0 9 - .Pala/ora de soldado. , . “ i p '

Por ;não glwall. - NI.; 10 :Angellekdo Leão, por o. de Bernard. _.. NJ* 11 a 13 _ .4' 'E'OGhadái- - - - °- › - . . . . . . . . . aâo V

mor e a cofres, or _ mit _ e erej owsky. - N.° 14 - A corda do carrasco por Pa. Barton:: O. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 (i

;5'81- "- N-' !O - dygwí;421%:: d'agua (2.0 edição), por-Alberto Pimentel. - É! 16 :- Primeiras noções de educação 03'- Ensjnídfêggs Íâmplos
erra¡ mam. por - - ez- vice, para uso das escolas pri- M PORÇ

Esmette-se qualquer d'estes volumes [ramo de porto a quem enviar a sua im ortsn mamas: U Y 'Q q
.a. a . s Editors . (antitra case David dormi i-Lorgo'do Conde Barão, analisam. Broohado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42o L 'QUI-3:

___ Cartonado................... 200 MALHADO

 

A' venda em todas as livrarias.

Depósito nas livrarias França Ares

do e Moura Marques - lina ferreiro

Romeo-"Coimbra.

Professor do 1.o e do 2.a grau

pela Escola Normal de LisbonAFPONSO GAYO

__

 

Por meio dos variados exemplos e

  

I-I I STORI .A. exercicios d'esta Grammatíoa ao
DOS OS MEUS AMOl-lES alfinete de toldos as intelligencias, pddem
' rã_ 'O' os rs pro 'essorrs ensinar facilmente

(CURTO-'9) aos ainmnos, que se habilitam para exa-
- _.___

' ?OB
me inslrurção primária do 2.° grau,

teria s materia exigida pelo respectivo

programma. Por não haver livro cili-

cíalmr-nie appicvado para o ensino (la

gii'ill_mállca, presta esta obra grande

:sorriu: ao professorado;

E' um livro de '122 páginas iu-8.°,

com muitos exercicios e t'âl'lOlJildO cus-

Este livro foi traduzido em limpe “Filemfi réis Pelo Carmim quando
nha e na França_ seja pedido directamente ao auclor.

A. venda na casa em““ “um ?nos semi-ras de 5 ou mais exem-
RIA _ÀILLMÍD,_RW do ou“,r 242¡ plena:: pedidos ao sector, custa cada

l.°-LISBOA, e en' todos :n: livr rias um' pel“ Cone-w' 200 réis'
_. Pedidos, acompanhados da respe-

ctiva importancia, satisfazem-se na

RUA DE S. BENTO, 437, 3.'

TRINDADE COELHO

3.“ edição ::ugmentaíla cm mais do

dobro. Um :ol-:rue de luxo do 42:3 po.

ginus e com mn esplen'lido :Matuto do:

&act-:ir em agua forte.

Pre c :300 refer-Pelo cerrr'io 570

1.' parte~0§ primeiros bastardos; 2.' mig_

parte-_Os fíth de Ignez de Castro,- 33 parte

-0 primeiro Bragança; 4.3 parte-0.9 meni-

nos de Palheira; 5! part --Mysterios de Que-

luz; 6.8 parte-Os duque.? de Lafões; 7.a parte

_Os duques de Cadaval.

Complemento á llistoria de Portugal, . .

Edualdo dOhvelra Barbosa lusealo nos amores secretos dos reis

tem á venda na sua casa de tra-

balho, á rua Manuel Firmino, por

preços modicos o seguinte:

i Scenus occultas dns côrtes

' desde o principio da monarchia

Mausoleus, campas, ban-

cas de lousa para cosinha, can-

teiros de granito e de _pedra

branca para obras.

Tambem se encarrega da cons

trucção de jazigos e fornece dese-

nhos, para os mesmos.

Í_ Grande livro de historia, brilhantemente

illustrado com numerosas gravuras por _

ALBERTO SOUSA E il. OUillilSlll

Condições de assignaturar-A Historia

oaaooasa ao Povo '
Nova edição auctmisada pelo auctor

 

Os amigos das creanças, por Gui-

lhermelosi» Ennes;i volume-200 réis.

Aldeia em festa. Comediadrama em

l acto, em verso, por Mario Monteiro;

dos bastardos redes constará. de 3 volumes de

grande foi'mato, impressa em magnifico papel

e illustrada com centenares de primorosaa

gravuras, sendo multas do pagina.

A distribuição será feita nes fascículos

Preço de carla exemplar, 20 reis. LIS'BOA

Pelo correio, 22') reis.

exemplares, 1291000 leia; 102030, .rc-'Ir thrnelica e. systems melrico

.
U A' venda os três cadernos com

Ponumo,grandes descontos: ::000 2:26'? problemas e exercicios d'ari-

semauaes de 2 folhas com 16 pagina, pelo para a 2!'

preço de

i volume-200 réis.

Guerra á guerra, de Cesar do luso.

Conferencias; i volume-400 réis.

A Infancia, por Leão Tolstoi; l vo-

Iume- 300 réis.

905000; etc.

O auctor distribuiu¡ de grzça 44

mil exemplares de Cadillac: do Para.

A' vende nn casa editora LIVRA-

RIA AlLLAUD-«Rua do Ouro, '242,

3.“ e lr.“ classes n !20 reis o a 70 réis

ra, a um e os 3 cadernos com 2:018

problemas e escrcicios para ensino se-

condarin a normal a 480 réis cada um.

Os resultados, grátis aos professo-

==50 REIS ==

ou aos temos mensaes de 10 folhas com 80

paginas e grandé numero de gravuras, pelo

preço de

Caminho do Amor, por João de Ba r-

ros; l volume-!MO réis.

Livraria editora - vas TAVA

ass CARDOSO.

5, Largo do Camões, 6

LISBOA

EIXO-AVEIRO

Augusto Martins Pastendo,

encarrega-se, por preços modicos,

da confecção de malas de viagem

em todos os tamanhos, e tanto de

mão como de bicyclette. em couro

ou lona.

 

u=250 REIS=

Todo o assignante que tome a responsa-

bilidade de 3 ou mais assignaturus, encarre-

gando-se da distribuição dos fascículos ou

temos e do respectivo_ sgamento, terá direi-

to a 20 por cento do a atimento c de 10 as-

signsturas em desnte a 20 por senao e um

exemplar gratis.

N'estas condições ac-ceitam-se AGENTES

em todos as terras das previncias.

1.o_LISROA, e em tndw sua lêvrarns res one os i-eanisitem ao auclor.

PALITG METRÍCO

claimonia, embrulhado no titulo de calouriada e odore-

cido aos REGALÕES DO PARNASO, no esqui-

patico pires de um poema mestiço, "or An-

tonio Duarte Ferrão, Oiiicial de_ “stu-

dante na Universidade de Coimbra

Toda a correspondencia e pedidos de as-

signatura devem ser dirigidos á

EMPRESA EDITORA DO ATLAS

de GEOGRAPHIA UNIVERSAL

Rua da Boa: Vista 62, 2.° - Lisboa

Representante no PORTO-Livraria Por-

tugneza de JOAQUTM Manu. ns Cos'rs.

55_Largo dos Loyos-õô

Preço 500 reis, pelo correio 540 reis.

Pedidos a J. J. Reis Leitão › Coimbra

 

Lavrado no Lorvão da Pachorra, com lerramenta da ca-


